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 PLANO DE ENSINO – 2020.1   

 
Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas presenciais 
por atividades pedagógicas não presenciais, enquanto durar a pandemia de COVID-19, em atenção à 
Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020. 
Este plano obedece a resolução 140/2020/CUn, pois mantém objetivos e conteúdos da disciplina 
regular, contudo registro que princípios formativos da universidade, do curso e da disciplina regular 
ficam profundamente comprometidos ao serem realizados deste forma não presencial, que não 
corresponde à necessidade e à complexidade do trabalho educativo. Desta forma, o presente plano é 
o excepcionalmente possível a ser realizado diante das decisões assumidas pelas diversas instâncias 
universitárias, embora não seja de modo algum o desejável do ponto de vista da formação docente. 
 

 

I. EMENTA, OBJETIVOS E UNIDADES DIDÁTICAS 

EMENTA DA DISCIPLINA  
Os processos de organização do ensino em relação às Brincadeiras de Papéis 
sociais; características das Brincadeiras de Papéis sociais a partir dos pressupostos 
da Teoria Histórico-Cultural da formação humana; especificidades do 
desenvolvimento humano na infância e as Brincadeiras de Papéis sociais; 
possibilidades para o enfrentamento pedagógico de relações alienantes na 
Brincadeira de Papéis sociais; a organização de pesquisas sobre Brincadeira de 
Papéis sociais: possibilidades e desafios teórico-metodológicos. 

 
OBJETIVO GERAL:  

Sistematizar possibilidades para a organização dos processos pedagógicos com a 
Brincadeira de Papéis sociais considerando uma perspectiva Histórico-Cultural 

do desenvolvimento humano.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  Compreender os fundamentos filosóficos, históricos e epistemológicos da Teoria 
Histórico-Cultural que fundamentam a proposição teórica sobre a Brincadeira de 

Papéis sociais. 

 Analisar e sistematizar as principais características da Brincadeira de Papéis 

sociais. 

 Discutir as relações entre ensino, aprendizagem e desenvolvimento a partir da 

especificidade da Brincadeira de Papéis sociais. 

 Analisar e sistematizar possibilidades pedagógicas para o trabalho com a 

Brincadeira de Papéis sociais em nossa atual sociedade. 



 

UNIDADES 
Unidade I– A brincadeira de papéis sociais na Teoria Histórico-Cultural 

1. Características centrais da brincadeira de papéis sociais. 
2. Fundamentos filosóficos, históricos e epistemológicos da Teoria Histórico-

Cultural. 
3. A Brincadeira de Papéis sociais e sua especificidade para o processo de 

desenvolvimento da criança. 
 

Unidade II – A organização dos processos Pedagógicos com a Brincadeira de 
Papéis sociais 
1. O conteúdo e a forma das brincadeiras: enfrentamentos pedagógicos em relação à 
reprodução de relações alienadas na atividade de brincar na infância. 
2. As ações de ensino do professor na organização da relação da criança com a 
brincadeira de papéis sociais: possibilidades didáticas e necessidades pedagógicas. 
 
Unidade III – Ações de Pesquisa sobre a Brincadeira de papéis sociais 
1. As relações entre observação – registro – análise dos processos educativos: 
instrumento para o estudo sobre a brincadeira de papéis sociais. 

2. Exercício de pesquisa: observação, análise e discussões entre os pares de situações 
nas quais as crianças estejam engajadas em brincadeira de papéis sociais.  
 
 
II. ELEMENTOS PARA O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES  
 

 

1. ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS PARA AS AÇÕES DE ESTUDO 

O curso será organizado a partir de dois momentos gerais, a saber: Encontros ao vivo (ou 
“síncronos”), realizados de forma virtual, e Estudos dirigidos. Nos Encontros ao vivo serão 
priorizadas ações metodológicas de: a) discussões a partir dos textos de estudo e b) análise 
conjunta de “episódios” ou situações envolvendo brincadeira de papéis sociais. Nos 
Estudos dirigidos serão intercalados momentos de: a) leitura, b) escrita de sínteses dos 
estudos e c) análises de situações pedagógicas.  

Considerando a condição remota de realização das atividades do semestre, os momentos de 
“Encontros ao vivo” e de “Estudos dirigidos” serão mediados por uma ação metodológica 
denominada de “Cartas pedagógicas”: textos curtos, de caráter dialógico, elaborados pela 
professora da disciplina, e que buscam desencadear determinadas reflexões e/ou provocar 
sínteses dos conteúdos do curso, em uma tentativa de minimizar a perda dos momentos de 
diálogos que ocorrem nas aulas expositivas presenciais.  

Também como parte das ações metodológicas está a organização de um Caderno de 
Episódios com situações empíricas envolvendo a temática de Brincadeiras de Papéis Sociais. 
Esse material compõe a base para a realização dos exercícios de análise ao longo do curso. 

 
Carga horária dos Encontros ao vivo (“síncronos”)                                       19ha  
Carga horária dos Estudos dirigidos (“assíncronos”) 35ha 
Carga horária total                                      54ha 
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PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: Estudo das teorias da educação: . referências contemporâneas.
Desdobramentos pedagógicos das teorias da educação no Ocidente. Desdobramentos na
realidade latino-americana.

OBJETIVOS

Geral:
Refletir sobre as teorias da educação contemporâneas e iãentiHicar suas influências no
contexto educacional pedagógico latino:americano e nos processos escolares.

Específicos:
e Analisar as mudanças paradigmáticas ocorüdas no século XX pensando repercussões
no campo da educação.
8 Examinar as dimensões contemporâneas da filosofia e sua.relação com as teorias da
educação e os processos pedagógicos.
e Examinar tendências do pensamento pedagógico latino-americano contemporâneo.

/

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 - Crise da modernidade e aspectos da educação contemporânea
Dewey e a"experiência" como educação.
Adomo e o problema da semiformação.
Sobre a infância em Benjamin.
Arendt e a crise na educação.



Unidade ll y Teorias da educação: desdobramentos na realidade latino-americana.

N

As tendênciíjs pedagógicas
Os principais embates
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da Educação

Observaçã- outras referências serão sugeridas ao longo do semestre de acordo com as
especiHicida#es de cada turma
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ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO'- EED
Curso de Pedagogia

DISCIPLINA
PESQUISA EM EDUCAÇÃO 1

/ . PROGRAM'A

i. n)ENTiFiCAçÃo

DISCIPLINA: EED
CARGA HORÁRIA

- 7141 - Pesquisa em educação l
03 créditos 36 horas

2. EMENTA

Concepções teórico-metodológicas da produção de con.hecimento. Abordagens metodológicas da
pesquisa em educação: método e procedimentos. Temáticas educacionais dos grupos de pesquisa
do Centro de Ciências da Educação.

3. OBJETIVO GEniAL

$

$

Compreender a gênese das principais concepções e abordagens
identificando sua influência e impactos na Pesquisa Educacional.
Aprofundar jus temáticas e os problemas da pesquisa em educação.

teórico-metodológica,

3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

$

$

Conhecer os processos de investigação, aprofundando as concepções que-sustentam as
diferentes abordagens na pesquisa em educação;
Estudar os aspectos teórico-metodológicos do positivismo, marxismo e fenomenologia,
capturançlo suas diferenças e similitudes;
Problematizar aspectos da pesquisa educacional analisando seus impactos na formação
docente:



2

$

$

Reconhecer os

qualitativa e
educacional;
Conhecer e rea

inerentes tipos de tipos de pesquisa em educação debatendo as abordagens
quantitativa, suas diferenças controvérsias e tendências na pçsqulsa

zar articulações com os Grupos e Núcleos de pesquisa.

PROGRAMÁTICO >
Q0\ '

4. CONTEÚD

Unidade l
Concepções t- lrico-metodológicas da produção de conhecimentos

>
,»'

>

>

>
>.

>

>

tnftuênciaslldas abordagens teórico-metodológicos na pesquisa educacional
Tipos de ll pesquisa na . educação: Pesquisa histórica;. Pesquisa teórica;

Pesquisa documental; Pesquisabibliográfl.
Pesquisa qualitativa
etnográfica
Probl uO

H

Pesquisa

de . /Üo
comparativa.

e quantitativo: Etnogranla e os estudos etnggráücos
Pesquisa-ação;, Pesquisa colaborativa.

da abordagem qualitativa e quantitativa.
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1 - EMENTA 
 

 
Criança e Infância: conceituação e delimitação de campos de estudo. Construção social da infância e 
determinações sócio-históricas. Função social das instituições educativas voltadas para a infância: 
creche; pré-escola e escola de ensino fundamental.  
  
 

 
2 - OBJETIVOS  

 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 

 
 
Estudos e debates sobre os conceitos e relações entre educação, infância, criança e escola numa 
perspectiva sociológica e histórica, de modo que os estudantes possam se introduzir no processo de 
apropriação destes conceitos básicos para sua formação docente.  
  
  

 
 
 
 

                                                             
1 Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas 
presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a pandemia do novo Coronavírus – 
COVID-19, em atenção à Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 
140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020.  
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CURSO DE PEDAGOGIA  
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Docente: Profª Monica Fantin - monica.fantin@ufsc.br 

 
Versão Preliminar do Plano de Ensino 

 
EMENTA: Aspectos epistemológicos da relação infância, sociedade, educação e 
escola. A infância e a criança como objetos de investigação nas diferentes áreas 
científicas e suas consequências para compreensão das relações nas instituições 
educativas. A educação da criança na pesquisa educacional. 
 
OBJETIVO GERAL: Compreender as relações que fundamentam a prática 
pedagógica dos anos iniciais com base na pesquisa e nos estudos sobre a infância e a 
criança. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
-Conhecer aspectos epistemológicos que fundamentam as pesquisas com e sobre 
criança identificando as contribuições de diferentes áreas e suas implicações para a 
educação. 
-Refletir sobre os princípios pedagógicos, éticos e estéticos que orientam as práticas 
com crianças em diferentes instituições educativas. 
-Desenvolver a capacidade de criar relatos e narrativas sobre a infância a partir de 
diferentes linguagens e interlocuções.   
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I - A infância e a criança como objeto de estudo e investigação 
- Estudos de pesquisas atuais sobre infância e crianças no Brasil, suas relações com 
as diferentes áreas do conhecimento (filosofia, sociologia, antropologia, psicologia e 
comunicação) e suas repercussões na educação  
II – Relações entre infância, criança e escola  
- Princípios e práticas pedagógicas com crianças em diferentes propostas educativas 
na escola e suas relações com outras instituições sociais e culturais 
 
METODOLOGIA 
Aula expositiva dialogada, leitura/estudo e discussão de textos, exibição de 
filmes/audiovisuais, trabalhos em grupo, produção textual, visitadas orientadas/aulas 
passeio, colóquios com convidados especiais e oficinas. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação acontecerá no decorrer das atividades envolvendo produções textuais em 
diferentes linguagens, participação nas dinâmicas propostas, provas e trabalhos de 
modo a compor a nota (nota das atividades solicitadas e participação em sala+ nota 
de prova 1+nota de prova 2). A recuperação será feita com prova oral sobre todo 
conteúdo.  
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entre crianças. Florianópolis: UFSC/CED/NUP, 2009.  
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criança da filosofia. Belo Horizonte: Autentica, (p.109-121), 2010.  
GARCIA, C. A.; CASTRO, L. R.; SOUZA, S.J.(orgs) Infância, cinema e sociedade. Rio de 
Janeiro: Ravil, 1997. 
KRAMER, S. Pesquisando infância e educação: um encontro com Walter Benjamin. In: 
KRAMER, S. e LEITE, M.I. (org.) Infância: fios e desafios da pesquisa. Campinas, SP: Papirus, 
1996. p. 13-38. 
PIACENTINI, T. Brincadeiras infantis na ilha de Santa Catarina. Florianópolis: Fundação 
Franklin Cascaes, 2010. 
SANTOS, A. A.C. Construindo modos de conversar com crianças sobre suas produções 
escolares. In: SOUZA, M. P. R. (org.) Ouvindo crianças na escola. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2010. p. 203-228. 
SOUZA, S. J. Re-significando a psicologia do desenvolvimento: uma contribuição crítica à 
pesquisa da infância. In: KRAMER, S. e LEITE, M.I. (org.) Infância: fios e desafios da pesquisa. 
Campinas, SP: Papirus, 1996. p. 39-56. 
TONUCCI, F. Com os olhos de criança. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.  
 
Bibliografia Complementar: 
FANTIN, M.; GIRARDELLO, G. Questões e perspectivas da pesquisa com e sobre crianças no 
contexto da mídia e da cultura. In: Simpósio luso-brasileiro em estudos da criança: desafios 
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Audiovisuais/Filmes: 
Crianças Invisíveis. (Chiara Tilesi, 2005) 
Freinet. Coleção Grandes Educadores. Apresentação Rosa Maria Whitaker Sampaio. ATTA. 
2008-45 min. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=MugIYIyfIBc  
O garoto selvagem (FrançoisTruffaut, França, 1970, 84’ ) 
Vídeo carta Ikpeng (Kumaré Ikpeng, Karané Ikpeng, Natuyu Y. Txicao, Brasil 35’) 
Criança, a alma do negócio (E. Renner, Brasil, 2008, 59’) 
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PLANO DE ENSINO -  2014.2 
 
EMENTA: Aproximação às crianças em diferentes contextos socioculturais e 
formativos. Função histórica e cultural das instituições educativas. Crianças, adultos e 
suas interações. Produções culturais das e para as crianças. (em reformulação 
curricular). 
 
OBJETIVO GERAL: Realizar as primeiras aproximações com as crianças na escola 
refletindo sobre as interações entre crianças, adultos e as produções culturais  

  
Objetivos Específicos:    
- Compreender aspectos da realidade escolar e o processo de socialização da criança 
na escola e em diferentes espaços culturais; 
- Elaborar roteiros e propostas de observação de crianças e suas possibilidades de 
registros 
- Organizar possíveis atividades de aproximação como Prof. Auxiliar com as 
Professoras das disciplinas da 3ª fase e dos anos iniciais do CA e avaliar 
desenvolvidas com as crianças na Semana de Aproximação 
- Refletir sobre as primeiras aproximações dos estudantes com as crianças na escola 
considerando as relações existentes entre crianças e adultos e suas especificidades 
sociais e pedagógicas  
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
I - Criança, escola e os processos de socialização. 
II - Instrumentos teóricos e metodológicos: observação e registro. 
III- Primeiras aproximações às crianças na escola: observação, interação e 
compreensão das experiências culturais no cotidiano escolar. 
 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICO- METODOLÓGICOS 
 
- Aulas expositivas e dialogadas com apoio de diversos recursos (audiovisuais, espaço 
Moodle, etc.);  Leitura e discussão de textos e vídeos;  Atividades em grupos;  
Exercícios de observação e registro; Semana de Aproximação com crianças no 
Colégio de Aplicação (ANEXO) 
 
Observação: o uso de tecnologias digitais móveis em sala de aula será combinado 
com o grupo conforme a necessidade da atividade didática 
 
AVALIAÇÃO  
Elaboração de um roteiro de observação e de entrevista com crianças na escola; 
Organização da participação e avaliação com as Professoras do CA; Registros 
reflexivos e estéticos sobre a experiência de aproximação na escola e dos estudos 
realizados que subsidiarão a produção do trabalho final.  
Observação: Se na produção textual dos estudantes for constatada reprodução de 
textos de páginas da internet ou autores sem a devida referência configurando cópia 
ou plágio, os referidos estudantes serão considerados reprovados na disciplina.  



 
PROPOSTA DE CRONOGRAMA 2014-2 
 
Cronograma de Atividades no Colégio de Aplicação: 
- 18 a 22/8: Apresentação da escola e conversa com professora no CA 
- 1 a 12/9: Planejamento na escola 
-15 a 19/9: Semana de Aproximação 
- outubro/novembro: Avaliação na escola 

 
 
BIBLIOGRAFIA:  
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de seis anos de idade. MEC, Secretaria de Educação Básica. Departamento de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: FNDE, 2007 
FANTIN, M.; GIRARDELLO, G.(orgs). Liga, roda, clica: estudos em mídia, cultura e 
infância. Campinas: Papirus, 2008.  
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2010a. 
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KRAMER, S.; LEITE, M. I. (orgs) Infancia e produção cultural. Campinas:Papirus, 
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PLANO DE ENSINO 

DEPARTAMENTO: Metodologia de Ensino - MEN ANO/SEMESTRE: 2017.1 
CURSO: Pedagogia FASE: 4ª TURNO: Vespertino 
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TURMAS: 04308 e 04308ª 

 

1- EMENTA 
 
Fundamentos históricos, políticos e pedagógicos da educação infantil. Políticas para a 

educação infantil no Brasil: condicionantes nacionais e internacionais. Legislação e orientações 

governamentais para a educação infantil. Modelos curriculares em educação infantil: bases 

teóricas e metodológicas. 

 
 

2- HORÁRIO DAS AULAS 
 

TURMA DIA DA SEMANA HORÁRIO 

04308 3ª feira 
6ª feira 

16:20 às 18:00 
13:30 às 15:10 

04308A 2ª feira 
5ª feira 

16:20 às 18:00 
13:30 às 15:10 

 
 

3- OBJETIVOS 
 
3.1 Geral 
 
Compreender a Educação Infantil no atual contexto sócio-político brasileiro a partir de uma 
perspectiva histórica e social da infância, das instituições de educação infantil e dos direitos 
fundamentais da criança. 
 
 
3.2 Específicos 

a) Problematizar aspectos históricos das instituições de Educação Infantil; 
b) Conhecer a política nacional para a Educação Infantil, analisando seus condicionantes 

históricos, sociais e políticos; 
c) Identificar os fundamentos teóricos orientadores de uma Pedagogia da Educação Infantil e 

as especificidades educacionais – pedagógicas das instituições para crianças de 0 a 6 anos. 

d) Conhecer e analisar modelos curriculares em educação infantil identificando suas bases 
teóricas e metodológicas. 

 
 
 



 

4- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
4.1 - Unidade I: Aspectos históricos da Educação Infantil no Brasil 
 
• Contribuições da história da infância e da educação infantil. 
• Origens e história das instituições de assistência e educação voltadas para a criança pequena no 
Brasil. 
 
 
4.2- Unidade II – Políticas de Educação Infantil  
 A Constituição de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente, a LDB 9394/96, o Plano 

Nacional de Educação (2014), a Lei 12.796/2013, a Lei 13.257/2016: o direito das crianças de 0- 
6 anos à educação. 

 Condicionantes socio-históricos das políticas da educação infantil nas décadas de 1990, 2000, 
2010: organismos multilaterais e os planos regionais para a infância.  

 A política nacional de educação infantil e as orientações oficiais. 
 Critérios de qualidade para as instituições de educação infantil. 
 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 

 
 

4.3- Unidade III – Pedagogia e Educação Infantil 
 

 Abordagem pedagógica na Educação Infantil: especificidade da educação das crianças de 0 – 6 
anos. 

 Abordagens curriculares na Educação Infantil. 
 
 

5- METODOLOGIA 
 Aulas expositivas dialogadas. Debates em sala de aula. Estudos individualizados. Produção de 

textos. Atividades em pequenos grupos. Participação em atividades acadêmicas. 
 
 

6- AVALIAÇÃO 
 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

Produção escrita 
(individuais e em 

duplas)  

Conhecimento dos conteúdos estudados; clareza na escrita 
(coesão, coerência, ortografia); uso da metodologia científica 
na produção escrita 50% 

Atividades em grupo 

Seminários: 
1. Clareza dos conceitos apresentados na disciplina 
2. Domínio dos conteúdos estudados; 
3. Clareza e coerência na exposição; 
4. Integração e envolvimento do grupo durante a 

apresentação; 
5. Utilização de recursos audiovisuais. 

40% 

Envolvimento com as 
atividades 

Frequência e elaboração das atividades individuais e coletivas 
(leituras de textos e produções escritas) 10% 

 
Observação: 

 As produções textuais desenvolvidas durante a disciplina que apresentarem qualquer forma de 
cópia ou apropriação de ideias de autores (ou de colegas) sem a devida citação serão 
consideradas como plágio, portanto terão as notas zeradas.  

 
  



Bibliografia Básica:  
 
TEXTO 8:  BRASIL. Parâmetros de qualidade. 
Seminário: Financiamento da Educação Infantil 
Textos: 
http://www.anped.org.br/news/financiamentopec-241-entrevista-com-anete-abramowicz-
ufscar 
http://www.anped.org.br/news/financiamentopec-241-entrevista-com-jaqueline-pasuch-
unemat 
  http://www.anped.org.br/news/medida-provisoria-72916-entrevista-com-vania-
araujo-ufes-e-edson-peixoto-ifes 
 

15/05 
Síntese das discussões e produção de texto. 

18/05 
22/05 

Unidade III – Pedagogia e Educação Infantil 
Bibliografia Básica:  
TEXTO 9:  ROCHA, E. A. C. Pedagogia e a Educação Infantil. Revista Iberoamericana de 
Educación, n.22, 2000, p. 61-74. 

25/05 
29/05 

Unidade III – Pedagogia e Educação Infantil 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
Temática: Cuidar e Educar  
Temática: Currículo e avaliação (BNCC e ANEI) 
 
PONCE, B.J. ; DURLI, Z. . Currículo e identidade da educação infantil. Currículo sem 
Fronteiras , v. 15, p. 775-792, 2015. 
(Demais leituras a definir.) 
 
Análise de propostas curriculares municipais. 
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educação infantil / Secretaria de Educação Básica. – Brasília: MEC, SEB, 2010.  
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CORREA, Bianca C. Considerações sobre a qualidade na educação infantil. Cadernos de Pesquisa, n. 
119, p. 85-112, julho/ 2003. 
 
KUHLMANN JR, Moysés. O jardim-de-Infância e a educação das crianças pobres: Final do século XIX, 
início do século XX. In: MONARCHA, Carlos. Educação da infância brasileira 1875-1983. São Paulo: 
Editora Autores Associados (pp 3-30). 
 
KUHLMANN Jr, Moysés. Instituições pré-escolares assistencialistas no Brasil. In: Infância e educação 
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KUHLMANN JR, Moysés; FERNANDES, Fabiana Silva. Infância: construção social e histórica. In: 
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Petrópolis: Nova Harmonia, 2012. 
 
PONCE, B.J. ; DURLI, Z. . Currículo e identidade da educação infantil. Currículo sem Fronteiras , v. 15, 
p. 775-792, 2015. 
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Curso: Pedagogia – 2ª Fase  
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Horário de atendimento: segundas-feiras das 13h30min às 16h30min.  

Local: sala 310 bloco D do CED 

Obs.: para melhor aproveitamento das orientações/atendimentos, os horários e dias deverão ser 

previamente agendados por email e confirmados com a professora. 

  

  
 EMENTA DA DISCIPLINA: Arte como experiência e conhecimento. Imaginação, educação e cultura 

visual. Leitura e produção de imagens. Linguagens da arte, suas mídias e interações: teatro, dança, 

música, cinema, artes visuais. Arte em contextos educativos.  

 

 OBEJTIVOS: 
 

  Objetivo geral: refletir sobre o papel da arte na educação, seus pressupostos e 
linguagens em contextos formativos.  

 
Específicos:  

 Entender a importância da arte como experiência e como conhecimento. 

 Compreender o papel da imaginação nos processos formativos. 

 Refletir sobre as possibilidades educativas da leitura e da produção de imagens. 

 Conhecer aspectos das linguagens da arte, seus princípios e fundamentos. 

 Possibilitar vivências e experiências com arte em diversos contextos. 

 Identificar princípios metodológicos da presença da arte e de suas mídias em 

contextos educativos.  

  

 CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO 

 Arte como experiência e conhecimento: questões em debate. 

 Imaginação e educação da infância. 

 Cultura visual: produção e leitura(s) de imagens. 

 Linguagens da arte e seus fundamentos em diálogo com a educação: dança, teatro, música, artes 
visuais e cinema. 

 Oficinas: linguagens da arte. 
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 PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS:  
 

Aulas expositivas e dialogadas; estudos dirigidos; oficinas voltadas às experimentações e criações 
nas linguagens da arte; pesquisas bibliográficas, imagéticas, sobre e nas diferentes linguagens da 
arte; seminários;  

 
 INSTRUMENTOS AVALIATIVOS: 

 
1. Prova.  
 
2. Seminário. 
 
3. Criação e apresentação em teatro de animação (bonecos e ou sombras) voltados à infância.  
 

 
 RECURSOS: 

Data Show, aparelho de som, CDs, filmes (DVDs), máquina fotográfica, computador, papéis, livros (do 
campo da arte, educação filosofia, psicologia, história da arte, livros de arte, livros de literatura infantil), 
reproduções impressas e digitais de obras de arte; artigos impressos e ou on-line do campo da arte e da 
educação; argila, pincéis, tintas, materiais recicláveis, colas, água, tecidos, bonecos, tesouras, lápis de cor, 
giz de cera, papéis, tecidos  etc. 

 
 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ALBANO, Ana Angélica. A arte como base epistemológica para uma pedagogia da infância. In: Caderno 
Temático de Formação II – Educação Infantil. Construindo a Pedagogia da Infância no Município de 
São Paulo. Secretaria de Educação do Município de São Paulo, SP, Janeiro 2004, p. 43-51. 
http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/Publicacoes2001_2007/CadernoTematico_
2.pdf Acessado em: 03/02/2017. 
  
FRONCKOWIAK, Ângela C.; RICHTER, Sandra. A poética do devaneio e da imaginação criadora em Gaston 
Bachelard. In: FRITZEN, Celdon e CABRAL, Gladir S. (orgs.). Infância: imaginação e educação em 
debate. Campinas, SP: Papirus, 2007, p.59-71. 

STACCIOLI, Gianfranco. As di-versões visíveis das imagens infantis. In: Pro-Posições,  Campinas ,  v. 
22, n. 2, Aug.  2011 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
73072011000200003&lng=en&nrm=iso>. access on  18  Feb.  2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
73072011000200003. 

RICHTER, Sandra R. S. Crianças Pintando: experiência lúdica com as cores.  In: CUNHA, Susana Rangel V. 
da (Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 57-108. 

LINO, Dulcimarta L. Música é cantar, dançar brincar! E tocar também. In: CUNHA, Susana Rangel V. da 
(Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 191- 234. 
 
VARGAS, Lisete A. M. de. A dança com alma de criança. In: CUNHA, Susana Rangel V. da (Orgs.). As artes 
no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 240-272. 
 
SOUSA, Luiz Fernando. A magia e o encantamento do teatro na infância. In: CUNHA, Susana Rangel V. da 
(Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 156-190. 
 
FANTIN, Monica. A experiência do cinema na escola: fruição, análise e produção com crianças na 
perspectiva da mídia educação.  In: Anais do 5 SOPCOM – Comunicação e Cidadania. Universidade do 
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Minho, Braga/ Portugal, 2007. Disponível em: 
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Cortez, 2005. 

BELTRAME, Valmor Nini (Org.). Teatro de Bonecos: distintos olhares sobre teoria e prática. Florianópolis, SC: 
UDESC, 2008. 

BELTRAME, Valmor Nini (Org.). Teatro de Sombras: técnica e linguagem. Florianópolis, SC: UDESC, 2005. 

CUNHA, Susana Rangel V. da. Cultura visual e infância. In: ICLE, Gilberto (org.). Pedagogia da arte: entre-
lugares da criação.  Porto Alegre, RS: Editora da UFRGS, 2010, p.103-134. 

DEWEY, John. Arte como experiência. In:___. Experiência e natureza: Lógica – a teoria da investigação : Arte 
como experiência : Vida e educação : Teoria da vida moral. São Paulo : Abril Cultural, 1980,p. 87-105. (Os 
Pensadores) 

EGAN, Kieran. Começar com o que o aluno conhece ou com o que o aluno pode imaginar? In: Revista de 
Ciências Humanas/ Universidade do Extremo Sul catarinense. V.10, n.2 (2004) – Criciúma: 
FUCRI/UNESC,2004, p.19-26. 

FERRAZ, M. H. & REZENDE FUSARI, M. Metodologia do Ensino de Arte. SP, Cortez, 1993. 

FRANCASTEL, Pierre. Imagem, visão e imaginação. São Paulo, Martins Fontes, 1983. 

HELD, Jacqueline. O imaginário no poder. São Paulo, Summus, 1980.  

JAPIASSU, Ricardo.  Metodologia do ensino do teatro. Campinas, SP: Papirus, 2001. 

LEITE, Maria I. Desenho Infantil: questões práticas e polêmicas. In: KRAMER, Sonia e LEITE, Maria Isabel 
(orgs.). Infância e produção cultural. Campinas, SP: Papirus, 1998, p.131-149. 

LEITE, Maria Isabel & OSTETTO, Luciana Esmeralda (Orgs.). Museu, educação e cultural: encontros de 
crianças e professores com arte. Campinas, SP: Papirus, 2005, p.85-92. 

MANGUEL, Alberto: Lendo Imagens. São Paulo: Cia das Letras, 2006. 

MARTINS, M. & PISCOSQUE, G & GUERRA, M. Didática do Ensino da Arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e 
conhecer arte.  São Paulo, FTD, 1998.  

OSTETTO, Luciana E. e LEITE, Maria Isabel. Arte, infância e formação de professores. Campinas, Papirus, 2004. 

PAREYSON, Luigi. Estética: teoria da formatividade. São Paulo: Vozes, 1993. 

PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão. A natureza, o imaginário e o brincar. Ed. Peirópolis, 2016. 

SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1991. 

SPOLIN,V. Jogos teatrais na sala de aula: um manual para o professor. SP: Perspectiva, 2010. 

STRAZZACAPPA, Márcia. Dançando na chuva... e no chão de cimento. In: FERREIRA, Sueli (org.) O ensino das 
artes: construindo caminhos. Campinas, SP: Papirus, 2001, p.39-78. 

VIGOTSKI, Lev Semionovich. Imaginação e criação na infância. Ática, 2009. 
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Outras fontes de consulta: 

Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM): 
http://www.abemeducacaomusical.org.br/index2.html  

Associação Brasileira dos Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP): http://www.anpap.org.br 

Associação Nacional de Pesquisadores em Dança (ANDA): http://portalanda.org.br/index.php/anda 

 Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) / GT 24 – Arte Educação: 
http://www.anped.org.br 

 Confederação de Arte Educadores do Brasil (FAEB): http://faeb.com.br/faeb/o-que-e-a-faeb 

Cultura Visual e Escola: 
http://tvescola.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=695:salto-para-o-futuro-
seriecultura-visual-e-escola&catid=71:destaque 

 Departamento Artístico Cultural da UFSC (DAC): http://dac.ufsc.br 

 Grupo de Pesquisa Arte e Educação: http://www.gpae.ceart.udesc.br 

 Instituto Arte na Escola: http://www.artenaescola.org.br/ 

Invisibilidades – Revista Ibero-Americana de Pesquisa em Educação, Cultura e Artes: 
http://invisibilidades.apecv.pt/ojs/index.php?journal=inv  

Móin-Móin – Revista de estudos sobre teatro de formas animadas: 
http://www.ceart.udesc.br/ppgt/publicacoes_moinmoin.html  

Núcleo Pedagógico de Educação e Arte: http://www.ceart.udesc.br/nupeart/projetos.html 

 Cultura Infância: http://www.culturainfancia.com.br/portal/index.php 

 Lenga La Lenga: www.lengalalenga.com.br 

Centro Brasileiro de Teatro para a Infância e Juventude: http://www.cbtij.org.br/ 

 Instituto Brincante: http://www.teatrobrincante.com.br/ 

 Instituto Arte Na Escola: http://www.artenaescola.org.br 

Núcleo Infância Comunicação e Arte: http://www.aurora.ufsc.br/   

Festival Internacional Intercâmbio de Linguagens: http://www.fil.art.br 

Museu Da Infância: http://www.museudainfancia.unesc.net 

Seminário Educação, Imaginação e as Linguagens Artístico Culturais – Gedest: 
http://www.gedest.unesc.net/ 

Repensando Museus – museu, educação e infância: http://www.repensandomuseus.blogspot.com/ 

Pinacoteca Cibaldi / Fondazione PINAC – Rezzato: http://www.pinac.it/pinac/ 

Didatticarte: http://www.didatticarte.it/Blog/?p=3410  
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 Editar/Atualizar

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE - CAIXA POSTAL 476

CEP 88.040-970 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA
Telefone - (48) 3721.9000 - Telefax - (48) 3234.4069

DISCIPLINA: MEN7111-História da Educação I

Ementa: 
História, História da Educação: conceitos e abordagens. A História e a sociedade contemporânea.
Historiografia da educação: fontes históricas e os campos de investigação. Educação histórica e a formação
de professores. 

Objetivos: 
• Desenvolver reflexões conceituais/metodológicas que problematizem os
desafios e avanços da História e da historiografia da educação.
• Fornecer elementos para a reflexão sobre o movimento historiográfico
contemporâneo e as principais questões epistemológicas acerca do conhecimento
histórico.
• Apresentar subsídios para a compreensão do significado da teoria da
história para a formação histórica do professor.

Conteúdos:
• O que é História?
• História e as diversas abordagens
• História e Memória
• A História da Educação nas diferentes sociedades e períodos.
• Fontes históricas e História da Educação
• História e formação histórica

Avaliação

Expressão oral e escrita, individual e coletiva nas atividades programadas: leitura e problematização de
textos e outras linguagens, seminários, trabalhos em grupo, prova, evidenciando o estudo prévio dos textos
solicitados. Cumprimento das tarefas encaminhadas durante o curso. Pretende-se avaliar se as/os alunas(os)
dominam alguns aspectos de natureza teórica acerca do conhecimento histórico-educacional, e se realizam
com autonomia a análise, a crítica e a interpretação das fontes bibliográficas e documentais.

Bibliografia:

ARIÉS, Philippe. Historia social da crianca e da familia. P. imprenta: Rio de Janeiro: Zahar Ed., 1981.
BLOCH, Marc. Introducción a la historia. México: Fondo de Cultura Econômica, 1987
BOSCHI, Caio C. Por que estudar História? São Paulo: ed. Ática, 2007
BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 1998.
BRAUDEL, F. História e ciências sociais.Trad. Rui Nazaré. Lisboa: Ed. Presença, 1990.
BURKE, Peter. História e teoria social. Tradução de Klauss B. Gerhardt e Roneide V. Majer. São Paulo:
UNESP editora, 2002.
CAMBI, Franco. História da Pedagogia. Tradução de Álvaro Lorencini. São Paulo: Ed. UNESP, 1999.
CARDOSO, Ciro F. e VAINFAS (Orgs). Ronaldo. Domínios da História: ensaios de teoria e metodologia.
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Rio de Janeiro: Campus, 1997.
DEL PRIORI, M. História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 1996.
ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro : Jorge Zahar Editora, 1998.
ENCICLOPÉDIA EINAUDI. Memória-História. Portugal: Imprensa Nacional-Casa da Moeda. 1984.
FARIA FILHO, Luciano Mendes (org.). Pesquisa em História da Educação: perspectivas de análise, objetos
e fontes. Belo Horizonte: HG Edições, 1999.
FORQUIN, Jean-Claude. Escola e cultura: as bases sociais e epistemológicas do conhecimento escolar. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1993.
FREITAS, Marcos Cezar de(org). História social da infância no Brasil .Säo Paulo; Cortez; ago. 2001
GLEZER, Raquel. Tempo e História: a variável inconstante. In: Estudos sobre o Tempo. Instituto de Estudos
Avançados/USP, 1991, coleção documentos. 
HEYWOOD, Colin. Uma História da Infância: da Idade Média à Época Contemporânea no Ocidente. Porto
Alegre: Artmed, 2004.
HOBSBAWM, Eric. Sobre a História. Tradução de Cid Knipel Moreira. São Paulo: Cia das Letras, 2001.
JENKINS, Keith. A História Repensada. Trad. Mario Vilela. São Paulo: Contexto, 2001.
LE GOFF, Jacques e NORA, Pierre. História: novas abordagens. Tradução de Enrique Mesquita. 3ª. Edição.
Rio de Janeiro: Fco. Alves, 1988
MALERBA, Jurandir (Org.) A História Escrita: teoria e história da historiografia. São Paulo: Contexto,
2006.
MANACORDA, Maria A. História da Educação. Da antiguidade aos nossos dias. Trad. de Gaetano Lo
Mônaco. 3ª. Ed. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1992.
NOVAES, Adauto (org.) Tempo e história. São Paulo : Companhia das Letras, Secretaria Municipal de
Cultura, 1992,
PETITAT, André. Produção da escola/produção da sociedade: análise sócio-histórica de alguns momentos
decisivos da evolução escolar no ocidente. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.
MORAES, Christianni C., PORTES Écio A. e ARRUDA, Maria A. (Orgs) História da Educação: ensino e
pesquisa. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 
REIS, José Carlos. Tempo, história e evasão. Campinas, São Paulo: Papirus, 1994b.
RICCEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Trad.: Alain François et AL. Campinas, SP: Ed. da
UNICAMP, 2007.
RÜSEN, Jörn. Razão Histórica. Tradução: Estevão de Rezende Martins. Brasília: Edit.UNB, 2001
SAMARA, Eni de M. e TUPY, Ismênia S.S., História: documento e metodologia de pesquisa. Belo
Horizonte: Autêntica, 2007.
SAVIANI, Dermeval, LOMBARD, José C. e SANFELICE, José L. História e História da Educação. O
debate teórico-metodológico. Campinas: Ed. Autores Associados, 1998.
VEIGA, Cynthia G. e FONSECA, Thais Nívea de L. História e Historiografia da Educação no Brasil. Belo
Horizonte: Autêntica, 2003.
VIDAL, Diana Gonçalves, HILSDORF, Maria Lúcia Spedo (orgs.). Tópicos em História da Educação. São
Paulo: Edusp, 2001.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  

Curso de Pedagogia  

Departamento de Metodologia do Ensino  

Disciplina: MEN 7112 - Aprendizagem e Desenvolvimento  

Prof. Dr. Mauro Titton  

  

PLANO DE ENSINO  

Turmas 03308 e 03308A 

Semestre 2018.2 

  

METODOLOGIA  

  

A disciplina será desenvolvida com: a realização, pelos acadêmicos, de leituras 
prévias; a exposição do conteúdo pelo docente seguida de discussão, debates em 
sala de aula; as atividades de leituras dirigidas e de sistematização escrita de 
compreensões. Serão utilizados recursos/atividades no AVEA do Moodle.  

  

  

AVALIAÇÃO  

  

O rendimento da aprendizagem, de caráter formativo e de acompanhamento do 
desenvolvimento intelectual dos acadêmicos, será verificado através da realização 
de atividades escritas, que poderão ser individuais ou em grupos. Critérios de 
avaliação: participação dos acadêmicos no processo de compreensão pelo grupo 
dos conteúdos trabalhados, fundamentação, organização e sistematização de 
ideias, utilização de linguagem pedagógica, qualidade e grau de profundidade 
demonstrada na utilização de explicações de caráter científico e formatação 
normativa das atividades escritas (Normas da ABNT vigentes).  

  

Unidade 1 - A Psicologia Histórico-Cultural – Lev Semionovich Vigotski  

1.1. Fundamentos históricos e sociológicos/Vida e obra  

1.2 Principais categorias: mediação, signos, pensamento e linguagem; 

desenvolvimentoaprendizagem, zona de desenvolvimento proximal, o papel do 

brinquedo no desenvolvimento; 1.3 O desenvolvimento dos conceitos;  

1.4 Implicações educacionais: as contribuições para a Educação Especial;  

1.5 Dificuldades, problemas ou impasses no aprendizado escolar.  

  

VÍDEO:  

1. “LEV VYGOTSKY” - Coleção Grandes Educadores, conduzido por Marta Kohl de 

Oliveira. TEXTOS:  
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1. OLIVEIRA, Marta Kohl de. História pessoal e intelectual. In: Vygotsky:  

aprendizado e desenvolvimento um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione,  

1995.  p. 17-79  

2. VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 

1998.  

3. GARCIA, Rosalba Garcia. A educação de sujeitos considerados portadores 

de deficiências: contribuições vygotskianas. Ponto de vista. V 1, n 1, 

julho/dezembro,1999. 

http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/pontodevista/issue/view/292/s 

howToc  

AVEA no Moodle:  

1. Atividades e recursos relacionados ao conteúdo da Unidade.  

  

Unidade 2 – A Epistemologia Genética – Jean Piaget  

2.1 Fundamentos históricos e sociológicos/Vida e obra  

2. 2 Principais categorias: inteligência, adaptação, assimilação, acomodação, 

esquemas de ação, auto-regulação, egocentrismo, pensamento e linguagem, 

desenvolvimento-aprendizagem, o papel do jogo no desenvolvimento, autonomia 

moral e intelectual;  

2.3 Estágios do desenvolvimento;  

2.4 Contribuições para a educação  

2.5 Dificuldades, problemas ou impasses no aprendizado escolar  

  

VÍDEO:  

1. “JEAN PIAGET” - Coleção Grandes Educadores, conduzido por Ives de la Taille. 

TEXTOS:  

1. Vida e Obra - http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/jean-

piaget/jeanpiaget-1.php 2. RAPPAPORT, Clara R. Modelo Piagetiano. In: 

RAPPAPORT, Clara R.; FIORI, Wagner Rocha: DAVIS, Claudia. (Orgs.) Teorias do 

desenvolvimento:  

conceitos fundamentais. São Paulo:  

EPU, 1981. p. 51-75.  

3. PIAGET, Jean. Princípio de educação e dados psicológicos. In: PIAGET, Jean. 

Psicologia e Pedagogia. 9 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2008. pp.  

154-184.  

3. SCOZ, Beatriz. Psicopedagogia e realidade escolar. 2.ed.  Porto Alegre: 

Petrópolis, Vozes, 1994. p.7-22 AVEA no Moodle:  

1. Atividades e recursos relacionados ao conteúdo da Unidade.  

  

  

Unidade 3 - As Contribuições de Henri Wallon para a compreensão do 

desenvolvimento infantil  

3.1 Afetividade e cognição  

  

VÍDEO:  
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1. “HENRI WALLON” - Coleção Grandes Educadores, conduzido por Isabel 

Galvão.  

 

TEXTOS: 

1. Vida e Obra  

2. MAHONEY, Abigail A & ALMEIDA, Laurinda Ramalho. A Teoria do 

desenvolvimento de  

Wallon. Revista Viver Mente & Cérebro  

3. Henri Wallon: formação de professores para a educação infantil. Org.  

FONTOURA, Léia Viviane. Et al. Itajaí, 2009. AVEA 

no Moodle:  

1. Atividades e recursos relacionados ao conteúdo da Unidade.  

  

   

  

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES  

  

ARANTES, Valéria Amorim Afetividade e Cognição: Rompendo a Dicotomia na 

educação. http://www.hottopos.com/videtur23/valeria.htm  

DAVIS, C. & OLIVEIRA, Z. Psicologia na educação. São Paulo: Cortez, 1994.  

DUARTE, Newton. Vygotsky e o aprender a aprender: críticas às apropriações 

neoliberais e pósmodernas da teoria vigotskiana. Campinas: Autores Associados, 

2000.  

ESTEBAN, Maria Tereza, Repensando o fracasso escolar. Cadernos CEDES, n.28. 

São Paulo: Papirus, 1992.  

GALVÃO, I. Henry Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. 

Petrópolis: Vozes, 1995.  

KLEIN, Ligia.Construtivismo piagetiano: concepções críticas 

à concepção de sujeito e objeto. In: DUARTE,  

Newton. (org.)  

Sobre o construtivismo. Campinas: Autores Associados, 2000  

LA TAILLE, Yves de. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias psicogenéticas em 

discussão. São Paulo: Summus, 1992.  

LEITE, L. Referências culturais e a construção da escola. Cadernos CEDES, n.33. 

São Paulo: Papirus, 1993.  

LEONTIEV, A.N. Uma contribuição à teoria do desenvolvimento da psique infantil. 

In: VIGOTSKI, L.S., LURIA, A.R. & LEONTIEV, A.N. Linguagem, desenvolvimento 

e aprendizagem. São Paulo: Ícone, 1988. p. 59-83.  
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MOYSES E COLLARES. A história não contada dos distúrbios de aprendizagem.  

In: Cadernos CEDES n.º 28 : O sucesso escolar: um desafio Pedagógico. Papirus: 

1992  

PALANGANA. Izilda C. Desenvolvimento e Aprendizagem em Piaget e Vygotsky.  

São Paulo: Plexus 1994.  

PATTO, M. Helena S. Introdução à Psicologia Escolar. 2ª ed., São Paulo: Queiroz 

Editor, 1991.  

PIAGET, J. Problemas de psicologia genética. In: PIAGET, J. Os pensadores. São 

Paulo: Abril Cultural, 1978. p. 209-293.  

PIAGET, J. & INHELDER, B. A psicologia da criança. São Paulo: Difel, 1982.  

PIAGET, Jean. As funções da linguagem de duas crianças de seis anos. In: 

PIAGET, Jean. A linguagem e o pensamento da criança. São Paulo: Martins 

Fontes, 1989. p. 01-36.  

PIAGET, Jean. Jean Piaget: Psicologia e pedagogia. Forense.  p.154-184  

RAPPAPORT, Clara R. Modelo Piagetiano. In: RAPPAPORT, Clara R.; FIORI, 

Wagner Rocha: DAVIS, Claudia. (Orgs.) Teorias do desenvolvimento: conceitos 

fundamentais. São Paulo: EPU, 1981. p. 51-75.  

REGO, T.C. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 3 ed. 

Petrópolis: Vozes, 1996.  

SAVIANI, D. Problemas sociais e problemas de aprendizagem. ANDE, v. 10, n. 17, 

p. 5-12, 1991.  

SCALCON, S. À procura da unidade psicopedagógica: articulando a psicologia 

histórico-cultural com a pedagogia histórico-crítica. Campinas: Autores 

Associados, 2002.  

SCOZ, Beatriz. Psicopedagogia e realidade escolar. 2.ed.  Porto Alegre: Petrópolis, 

Vozes, 1994  

SMOLKA, A. O trabalho pedagógico na diversidade (adversidade) na sala de aula. 

Cadernos CEDES, n.28. São Paulo: Papirus, 1992.  

TRANG THONG. Estádios e conceitos de estádios de desenvolvimento da criança 

na psicologia Contemporânea. Lisboa: Afrontamento, 1983.  

VYGOTSKY, Lev, Semionovich. A formação Social da mente, Martins Fontes, São 

Paulo, 1999.  

VYGOTSKY, L. S LURIA, A & LEONTIEV, A N. Linguagem, desenvolvimento e 

aprendizagem. Ícone, São Paulo: 1992.  

VYGOTSKY, L. S. As raízes genéticas do pensamento e da linguagem. In: 

Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  
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VIGOTSKII, L.S. A aprendizagem e desenvolvimento intelectual na idade escolar. 

In: VIGOTSKI, L.S., LURIA, A.R. & LEONTIEV, A.N. Linguagem, desenvolvimento 

e aprendizagem. São Paulo: Ícone, 1988. p. 103-17.  

WALLON, H. A evolução psicológica da criança. In: WEREBE, M.J.G. & 

NADELBRULFERT, J. Henri Wallon. São Paulo: Ática, 1986. p. 65-82.  

WALLON, H. O desenvolvimento social da criança. In: WALLON, H. Psicologia e 

educação da infância. Lisboa: Estampa, 1986. p. 147-240.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

Campus Universitário - Caixa Postal 476 
88040-900 – Florianópolis - SC - Brasil 

Fone: (048) 331 9243  -  Fax: (048) 331 8703 
 

 
CURSO DE PEDAGOGIA- 3ª FASE- DISCIPLINA MEN 7121 

PROFESSORA: DANIELA KARINE RAMOS 
 

PLANO DE ENSINO  
 
DIDÁTICA I: FUNDAMENTOS DA TEORIA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO 
       

SEMESTRE 2017/1 – 4 CRÉDITOS /72 hs 
 
 
I – EMENTA: 
 
O processo de escolarização e o desenvolvimento da didática. O ensino na educação 
básica no Brasil: seu caráter específico de prática pedagógica, concepções e finalidades. 
Teorias do ensino na educação brasileira.  
 
 
II – OBJETIVO GERAL   
Compreender o desenvolvimento da didática e seus fundamentos no âmbito do processo 
de escolarização. 
 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
- Perceber a Didática como um fundamento para a reflexão e a proposição de práticas 
pedagógicas. 
- Localizar o campo da Didática nas experiências históricas da educação e da 
escolarização. 
- Apreender os pressupostos com os quais a área da Didática veio se constituindo 
historicamente e suas decorrências para as configurações do ensino.  
 
IV - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:  
I. O ensino escolar - uma prática social institucionalizada 
O ensino como objeto do conhecimento da área da Didática 
Ensinar e aprender na escola: complexidade e contradições 
Ensino como trabalho de produção e de reprodução de culturas 
 
II. Escolarização da sociedade e o desenvolvimento da área da Didática  
A Didática como parte do processo de racionalização da educação escolar  
Proposições teóricas para o ensino escolar 
 
III. Didática Escolar no Brasil – participação na constituição do espaço e das ações 
escolares.  
Identidade da Didática Escolar: a racionalidade instrumental e o caráter prescritivo 
Teorias do ensino na educação brasileira: identidades escolares, conhecimento, 
aprendizagem, fundamentos teórico-metodológicos para o ensino.  



Contribuições do pensamento na atualidade. 
 
V – INDICAÇÕES TEÓRICO METODOLÓGICAS 

 
As aulas serão organizadas priorizando metodologias e estratégias diversificadas, 
visando contribuir com a aprendizagem construtiva, reflexiva e crítica do graduando, 
bem como com sua formação docente. Desse modo, alguns procedimentos serão 
utilizados como: 
- aula expositiva e dialogada; 
- dinâmicas de grupo; 
- leitura dos textos; 
- construção de mapa conceitual; 
- realização de júri simulado; 
- estudo dirigido; 
- desenvolvimento de trabalhos em pequenos grupos; 
- construção de painel em grupo; 
- discussão a partir do filme; 
- estudos de texto em grupo e 
- produção de textos. 
 
 
VI – AVALIAÇÃO 
 
O processo de avaiação terá caráter processual e cumulativo, obedecendo aos critérios 
que caracterizam o rigor científico e político que o conhecimento demanda. A avaliação 
se dará, portanto, a partir das seguintes atividades: 
1ª avaliação formativa – Média aritmética do conjunto de atividades ao longo da 
disciplina: individuais e em grupos (Peso 1). 
2ª avaliação – Elaboração de plano de aula em grupo (Peso 1). 
3ª e 4ª avaliação –  produções textuais em sala, individual e sem consulta (Peso 2). 
A nota final resultará da média, considerando os pesos, das notas obtidas no conjunto 
das quatro atividades avaliativas.  
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ARROYO, M. G. 2000. Ofício de Mestre: Imagens e auto-imagens. Petrópolis: Vozes. 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. 1997.O processo geral do saber (a educação popular 
como saber da comunidade). In: --------. Educação popular. São Paulo: Brasiliense, p. 
14-26. 
CANDAU, Vera M. (org.). A didática em questão. Petrópolis: Vozes, pp. 12-22. 
CARVALHO, Marília. Quem é negro, quem é branco: desempenho escolar e 
classificação racial de alunos. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 28, p. 
77-95, 2005. 
CARVALHO, Marta Maria Chagas de. 1989. A escola e a república. São Paulo: 
Brasiliense. 
CARVALHO, Marta Maria Chagas de. 1997. Quando a história da educação é a história 
da disciplina e da higienização das pessoas. FREITAS, Marcos C. (org.). História 
social da infância no Brasil. São Paulo: Cortez, USF. 



CLAPARÈDE, Edouard. (1928). A escola e a psychologia experimental. São Paulo: 
Companhia Melhoramentos de São Paulo. 
COMENIO, João Amós. 1997. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes.  

LOURENÇO FILHO, Manuel B. (1978). Introdução ao estudo da Escola Nova: 
bases, sistemas e diretrizes da pedagogia contemporânea. 12ª. Edição. São Paulo: 
Melhoramentos; Rio de Janeiro: Fundação Nacional de Material Escolar. 

LOURO, G. L. Mulheres na sala de aula.DEL PRIORE, M. (org.) História das 
mulheres no Brasil. São Paulo: UNESP: Contexto, 2. ed., p. 443-481, 1997. 
NÓVOA, António.(1995) As organizações escolares em análise. Lisboa: Dom Quixote. 
PETITAT, André. 1994. Produção da escola / produção da sociedade: análise sócio-
histórica de alguns momentos decisivos da evolução escolar no ocidente. Trad. 
Eunice Gruman. Porto Alegre: Artes Médicas. 
SACRISTÁN, J. GIMENO & GOMÉZ, A. I. PERÉZ . As funções sociais da escola: da 
reprodução à reconstrução crítica do conhecimento e da experiência. Compreender e 
transformar o ensino. Porto Alegre: ARTMED, 2000. 
SACRISTÁN, Jose Gimeno. (2001). A escolaridade obrigatória - Seu sentido 
educativo e social.. Porto Alegre, RS: ARTMED. 
SANTOS, Lucíola L. de C. P. 1990. História das disciplinas escolares: perspectivas 
de análise. Teoria e Educação. Porto Alegre, nº 2, pp. 21-29. 
SOUZA, R. F; VALDEMARIN, V. T. ; ALMEIDA, J. S. O legado educacional do 
século XIX. Araraquara, UNESP.   
SOUZA, Rosa Fátima de. Inovação educacional no século XIX: a construção do 
currículo da escola primária no Brasil. In: Cadernos Cedes, ano XX, no 51, 
novembro/2000.pp. 9-28. 
VIDAL, Diana Gonçalves. (2000) Escola Nova e Processo Educativo. 500 Anos de 
educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, pp. 497- 517. 
WARDE, Miriam. 1991. O estatuto epistemológico da didática. In: TOZZI, Devanil A. 
et al. A didática e a escola de 1º grau. São Paulo: FDE, pp. 48-55, (Série Idéias, nº 11). 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 
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 Editar/Atualizar

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TRINDADE - CAIXA POSTAL 476

CEP 88.040-970 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA
Telefone - (48) 3721.9000 - Telefax - (48) 3234.4069

PROGRAMA DE ENSINO

DISCIPLINA: LINGUAGEM ESCRITA E CRIANÇA
CÓDIGO: MEN7130
CARGA HORÁRIA: 54 horas/aula (03 aulas/semana)
DISCIPLINA(S) EQUIVALENTE(S): 
PRÉ-REQUISITO(S): 

EMENTA : Aquisição da linguagem. A criança na sociedade letrada. Concepções, representações e hipóteses
de escrita formuladas pela criança. Relações entre escrita, oralidade, linguagens verbal e não verbal.
Processos não planejados e não sistematizados de aquisição/aprendizagem da escrita. Da leitura/escrita
icônica à leitura /escritura arbitrária e convencional. Introdução à letramento e alfabetização.

OBJETIVOS:
Refletir e discutir a respeito da linguagem verbal, oral, dos usos de diversas linguagens não verbais e da
apropriação e criação de meios de escrita pela criança.
Estudar criticamente aspectos teórico-prático do ensino da linguagem escrita, contribuindo para a
constituição de falantes-leitores-escritores nos diversos contextos educacionais. 
Compreender a importância do trabalho educativo para o desenvolvimento da linguagem oral, escrita e visual
na criança. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

Unidade I : Reflexões acerca da linguagem: 
1. 1 Concepções de língua/ linguagem;
1.2 .Caracterização da área de Língua Portuguesa nos Documentos Oficiais (PCN – LP; Referenciais
Curriculares Nacionais, Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina). 
Unidade II: Letramento e alfabetização: implicações para a educação Infantil e anos iniciais.
2.1 A criança na sociedade letrada;
2.2 Relações entre escrita, oralidade, linguagem verbal e não verbal.
Unidade III: Os modos de apropriação da escrita pela criança
3.1 Aprendizagem da escrita: Da leitura/escrita icônica à leitura/escritura arbitrária e convencional.
3.2 Formando crianças leitoras e produtoras de textos: Sugestões metodológicas

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALMEIDA, Milton, J. Ensinar Português? In: GERALDI, João Wanderley (org.) O texto na sala de aula. 3
ed. São Paulo. Àtica, 1999. 

BRITO, Luiz Percival Leme. Letramento e alfabetização: Implicações para a educação infantil. In O Mundo
da Escrita no Universo da Pequena Infância. Ana Lucia Goulart de Faria, 
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09/07/2020 notes.ufsc.br/aplic/progdisc.nsf/3a3ad3f2952e062e0325654f00516a8e/a1aa80946ea5d23783257950004c0a62?OpenDocument&…

notes.ufsc.br/aplic/progdisc.nsf/3a3ad3f2952e062e0325654f00516a8e/a1aa80946ea5d23783257950004c0a62?OpenDocument&Highlight=2,ME… 2/2

CAVALCANTI, Zélia. Alfabetizando. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

FERREIRO, Emília. Reflexões sobre Alfabetização. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1991. (Coleção
Polêmica do Nosso Tempo). 

GERALDI, Concepções de linguagem e ensino de português. In GERALDI, João Wanderley (org.) O texto
na sala de aula. 3 ed. São Paulo. Àtica, 1999. 

GONTIJO, Cláudia Maria Mendes. A escrita infantil. São Paulo Cortez, 2008.

LURIA, A. R. O desenvolvimento da escrita na criança. In: VYGOTSKII, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV,
A. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. SP: Ícone: EDUSP, 1988. 

MELLO, Suely Amaral. O desenvolvimento da linguagem oral, escrita e visual. In; BISSOLI, Michelle de
Freitas e outros (Org.). Fundamentos da Educação Infantil. Manaus: CEFORT/EDUA, 2007.

MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais.: Língua Portuguesa. Brasília. Secretaria de Educação
Fundamental, 1997. 

RIZZOLI. Maria Cristina. Leitura com letras e sem letras na Educação Infantil. In: FARIA, Ana Lúcia
Goulart; MELLO, Suely Amaral. (Orgs.). Linguagens infantis: outras formas de leitura. Campinas: Autores
Associados, 2005. p. 5-22.

STEMMER, Márcia Regina Goulart. Educação Infantil e a alfabetização. In Quem tem medo de Ensinar na
Educação Infantil? Em defesa do Ato de Ensinar. Alessandra Arce, Lígia Márcia Martins (orgs)
Campinas/SP. 2007

SUELLY, Amaral Mello (orgs), Campinas, SP. Autores Associados, 2005 (Coleção Polêmicas do Nosso
Tempo, 93)

VYGOTSKI, L. S. A pré-história da linguagem escrita. In: VYGOTSKI, L. S. A formação social da mente.
4.ed. SP: Martins Fontes, 1991. 



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
CURSO DE PEDAGOGIA 

 
PLANO DE ENSINO  

 

Página 1 de 10 
 

Código da disciplina:  MEN 7135 Semestre:  2017.2 Turmas:  04308 e 04308A 

Nome da disciplina:  Educação Matemática e Infância 

Carga horária: 72 h/a 

Professora: Regina Célia Grando 

Monitor/estagiário: Não temos 

Horário de aulas e 
Local: 

Turma 04308: 4.1330-2/CED605 - 2.1330-2/CED605  
Turma 04308A: 2.1620-2/CED604 - 3.1330-2/CED604 

Ementa: 
Concepções de Matemática e Educação Matemática. Matemática e suas relações com a infância. Ensino e aprendizagem da 
Matemática e suas relações com a sociedade. 
 

Objetivo Geral: 
Apresentar e discutir diferentes concepções de Matemática, bem como conhecer o campo da Educação Matemática, suas 
contribuições para o processo de ensino e de aprendizagem de Matemática na infância e suas relações com e suas inserções na 
sociedade. Conhecer e aprofundar os temas envolvendo o letramento matemático escolar na infância. 
 

Objetivos específicos: 
Unidade 1: Concepções de Matemática e Educação Matemática. 

 Refletir sobre o próprio processo de ensino e de aprendizagem Matemática; 

 Conhecer as diferentes tendências didático pedagógicas do ensino de Matemática historicamente produzidas;  

 Conhecer e planejar um ambiente de problematização em aulas de Matemática na Infância. 
 
Unidade 2: Educação Matemática e suas relações com a infância. 

 Identificar elementos da Matemática na Educação Infantil; 

 Conhecer, explorar, compreender e utilizar as contribuições da Educação Matemática para a Educação Infantil. 
 
Unidade 3: Letramento matemático escolar no ciclo de alfabetização (três primeiros anos do Ensino Fundamental I). 

 Compreender o processo de letramento matemático escolar no ciclo de alfabetização. 

 Conhecer, explorar e utilizar as contribuições da Educação Matemática para o ciclo de alfabetização. 

Conteúdo programático:  
Unidade 1: Concepções de Matemática e Educação Matemática. 

 Memória escolar em relação aos processos de ensino e de aprendizagem Matemática 

 Tendências didático pedagógicas do ensino de Matemática 

 Cultura de aula de Matemática problematizadora 
 
Unidade 2: Educação Matemática e suas relações com a infância 

 Objetivos do ensino da matemática na Educação Infantil;  

 O jogo, o brinquedo, a brincadeira e a exploração da Matemática na Educação Infantil; 

 A percepção Matemática: noções matemáticas presentes no cotidiano de crianças de 0 a 5 anos; 

 Os cinco grandes campos para o trabalho na Educação Infantil: espacial e das formas, que apoiará ao estudo de geometria; 
numérico: das quantidades e ordens, que apoiará o estudo da aritmética; grandezas e medidas, integrador da geometria 
com a aritmética; o campo da análise de possibilidades e tratamento da informação, que apoiará o estudo da Educação 
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estabelecidas e prazos. 
 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO NOTA 

a) Registros reflexivos (4) Posicionamento pessoal, com fundamentação 
teórica. Produção de texto individual. 

0 a 10,0 cada 

Seminário Objetividade, Fundamentação,Coerência teórica, 
Atendimento aos critérios e as normas da ABNT. 

5,0 – texto 

5,0 - apresentação 

Análise de um tópico da Matemática em livros 
didáticos dos anos iniciais, ciclo de alfabetização. 

Atividade em grupo. Seleção da coleção (1º ao 3º 
ano), seleção do tópico. Análise baseada na ficha 
do PNLD. 

0 a 10,0 

Participação em aula, leitura dos textos, pertinência 
dos comentários e análises, assiduidade. 

 0 a 10,0 

 
Observação 1: Todos os trabalhos serão enviados na plataforma moodle em data pré-estabelecida. Não serão recebidos trabalhos 
via e-mail, impressos ou escritos. Não haverá exceção.   
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